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Serviços de Sergipe e Paraíba crescem mais que Brasil, julho de 2026 

Biagio de Oliveira Mendes Junior 

 O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil fechou o ano de 2025 em R$ 12,7 trilhões e o 
setor de serviços, representando cerca de 70% da economia, movimentou  
R$ 8,9 trilhões. A região Nordeste do Brasil obteve PIB de R$ 1,52 trilhão em 2023 e cerca 
de 72% deste equivale ao setor de serviços ou R$ 1,1 trilhão. 

 Considerando o acumulado dos últimos 12 meses até julho de 2026, em relação a igual 
período anterior (ou taxa anualizada em julho de 2026), os serviços do Brasil 
apresentaram crescimento de 2,4%, mantendo trajetória de desaceleração ao longo do 
ano. 

 No Nordeste, Sergipe (4,4%) e Paraíba (3,5%) registraram taxas superiores ao Brasil 
(Tabela 1). Destaca-se Sergipe, que apresentou recuperação nos meses mais recentes e 
assumiu a liderança regional em julho. 

 Na sequência aparecem Rio Grande do Norte (1,5%), com recuperação recente; Piauí 
(1,2%), mantendo trajetória de crescimento; Bahia (0,7%), que retornou ao terreno 
positivo após sequência de resultados negativos; e Pernambuco (0,2%), com 
comportamento estável. 

 Por outro lado, Maranhão (-0,7%), Ceará (-1,5%) e Alagoas (-2,7%) permanecem em 
trajetória de retração, sendo este último o estado com a maior deterioração observada 
ao longo do período analisado. 

 Observando os resultados dos três principais estados do Nordeste, em julho de 2026 
(Tabela 2), as atividades de serviços que apresentaram os principais destaques no Ceará 
foram os serviços prestados às famílias (taxa anualizada em julho de 2026 de -3,5%) e 
outros serviços (2,9%). 

 Em Pernambuco, destacaram-se os serviços de informação e comunicação (3,6%) e os 
serviços profissionais, administrativos e complementares (2,5%), embora os serviços 
prestados às famílias (-2,2%) e os transportes (-2,1%) tenham apresentado resultados 
negativos. 

 Na Bahia, os principais destaques foram os serviços profissionais, administrativos e 
complementares (6,5%) e os serviços de informação e comunicação (2,5%), em contraste 
com as retrações observadas em outros serviços (-3,6%) e nos transportes (-1,9%). 

 Para o Brasil, os segmentos com maior dinamismo permaneceram sendo os serviços de 
informação e comunicação (5,9%), particularmente os serviços de tecnologia da 
informação (10,3%), e os serviços profissionais, administrativos e complementares 
(2,6%). 

 

Comentário: As projeções da consultoria 4intelligence para o Brasil, em 2026, são de 
crescimento do volume de serviços (2,0%), com avanço nas atividades de serviços 
prestados às famílias (1,8%); serviços de informação e comunicação (5,6%); serviços 
profissionais, administrativos e complementares (2,1%) e outros serviços (0,7%), e de 
queda nos serviços de transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio (-0,3%).  
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Tabela 1 – Taxa de crescimento do volume de serviços (%), em ordem decrescente do último mês – Brasil e 
estados do Nordeste – Acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) ou YoY (1) – 
Janeiro/2026 a julho/2026  

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. Pesquisa Mensal de Serviços (PMS). Nota (1): Valores YoY (Year over Year).  
 

Tabela 2 – Taxa de crescimento do volume de serviços, por atividades e subatividades (%) – Brasil e estados 
selecionados (1) – Acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) ou YoY (2) – Julho/2026 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. Pesquisa Mensal de Serviços (PMS). Nota (1): O IBGE divulga as variações do volume 
de serviços das atividades somente para Ceará, Pernambuco e Bahia. Nota (2): Valores YoY (Year over Year). 
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